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• REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Lisboa, 9 de Maio de 2025

• CAPTAÇÃO DE ÁGUA



3

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Lisboa, 9 de Maio de 2025



4 Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

• Fixação dos Valores 
Limite de Emissão 
(VLE)para os parâmetros 
selecionados

• Definição do autocontrolo 
e da monitorização do 
meio recetor

• Fixação de outros 
condições e 
procedimentos
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REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Zona de Mistura 

Comissão Europeia – Orientações Técnicas para a Identificação das Zonas de Mistura (2010) 
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REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Licença de Rejeição 

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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Normativo de descarga – ETAR Urbanas em Zonas Balneares

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Normativo de descarga – ETAR Urbanas em Zonas de Produção de Bivalves

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Normativo de descarga – ETAR Industrial (aterro sanitário) 

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Condições (exemplos)

• O titular fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo máximo de 24 horas, de qualquer acidente ou 
anomalia ocorrido nas instalações que afete o cumprimento das condições indicadas nesta licença;

• Qualquer alteração no funcionamento do sistema, mesmo que não prejudique as condições impostas nesta licença, 
deve ser comunicada à Entidade Licenciadora no prazo de cinco dias;

• O titular da licença deve respeitar as condições de descarga indicadas no respetivo Anexo, não podendo efetuar 
qualquer operação deliberada de diluição das águas residuais;

• As datas de amostragem do programa de monitorização do meio recetor deverão ser coincidentes com datas de 
amostragem do programa de autocontrolo;

• As determinações analíticas devem ser preferencialmente realizadas por laboratórios acreditados para o efeito, 
devendo, nos restantes casos, ser realizadas por laboratórios que mantenham um sistema de controlo de qualidade 
analítica devidamente documentado e atualizado, à semelhança das orientações descritas na Diretiva 2009/90/CE, 
transposta para direito interno pelo Decreto-Lei n.º 83/2011, de 20 de junho; 

• Os procedimentos de amostragem deverão ser efetuados aplicando boas práticas internacionais de laboratório a fim de 
reduzir ao mínimo a degradação das amostras entre a colheita e a análise.

• Os boletins analíticos terão de vir acompanhados da indicação dos limites de deteção, de quantificação e da incerteza;

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Condições (exemplos)

• O sistema de desinfeção por raios ultravioleta poderá ser desativado entre os meses de dezembro a fevereiro, sem 
prejuízo do disposto nas três condições seguintes;

• O sistema de desinfeção deverá ser ativado nos períodos do fim do ano, entre o dia 28 de dezembro e o dia 1 de 
janeiro (ou o domingo que lhe sucede no caso do primeiro dia do ano coincidir com uma sexta feira ou um sábado), e 
no carnaval, entre a quinta feira que lhe antecede e o dia de carnaval;

• Caso se verifiquem condições meteorológicas claramente desfavoráveis aos usos balneares, poderá ser dispensado o 
previsto na condição anterior mediante pedido do titular.

• O titular poderá ser notificado em situações particulares que o justifiquem, nomeadamente associadas a eventos e/ou 
situações meteorológicas favoráveis ao uso balnear, para reativar o sistema de desinfeção no período que seja 
considerado adequado para reforçar a garantia de qualidade das águas do meio recetor;

• Durante o período autorizado para desativação do sistema de desinfeção é dispensado o cumprimento da norma de 
descarga para o parâmetro Escherichia coli;

• O parâmetro triclorometano só terá de ser avaliado quando ocorra necessidade de afinação da qualidade microbiológica 
do efluente, através do recurso a técnicas de cloragem;

• Para efeitos de comparabilidade de resultados, deverão ser colhidas amostras pontuais, colhidas em condições de maré 
vazante, preferencialmente em situação de meia-maré. 

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS



12 Lisboa, 9 de Maio de 2025

Autocontrolo – ETAR Urbana (< 2000 eq. pop.)

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Autocontrolo – ETAR Urbana (> 2000 eq. pop.)

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Autocontrolo – ETAR Urbana (> 100 000 eq. pop. – PRTR*)

Lisboa, 9 de Maio de 2025

(*PRTR – Registo Europeu das Emissões e Transferência de Poluentes)

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Monitorização do Meio Recetor

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS



16

Monitorização do Meio Recetor

Monitorização 
em contínuo

• Objeto de amostragem:
- Águas superficiais (fisico-quimica);
- Diatomáceas (primavera);
- Macroinvertebrados.

• Periodicidade: Contínuo, trimestral, semestral ou anual (objeto, 

parâmetros);

• Zona de mistura: até 2000 metros a jusante da rejeição;

• Monitorização em contínuo: sistema de alerta em função dos 

valores medidos (PH, condutividade,...), com instalação de 
equipamento que permita o registo fotográfico/ vídeo em contínuo;

• Nos demais pontos (águas superficiais): deverá ser realizado o registo 
fotográfico do local aquando da colheita de amostras, bem como 
registo das condições de campo.

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Monitorização do Meio Recetor – Zona Sensível (prod. bivalves)

• Objeto de amostragem:
- Águas superficiais;
- Águas subterrâneas;
- Bivalves;
- Fauna bentónica.

• Periodicidade: Mensal, 

trimestral, semestral ou anual 
(objeto, parâmetros);

• As datas de amostragem dos 
programas de monitorização do 
meio recetor e do programa de 
autocontrolo deverão ser 
coincidentes entre si; 

•  A recolha das amostras de água é 
realizada na camada superficial da 
coluna de água e para as duas 
condições de maré;

• Reavaliação em função dos 
resultados. 

ETAR

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Monitorização do Meio Recetor – Zona Sensível (eutrofização)

• Objeto de amostragem:
- Águas superficiais (Físico-quimica e bacteriologia);
- Fitoplancton.

• Periodicidade: Mensal (estio), trimestral ou semestral (subst. prioritárias);

• As datas de amostragem do programa de monitorização do meio recetor abaixo 
descrito deverão ser coincidentes com datas de amostragem do programa de 
autocontrolo; 

•  A recolha das amostras de água é realizada na camada superficial da coluna de 
água e para as duas condições de maré. 

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Lisboa, 9 de Maio de 2025

Águas Residuais Urbanas

- 80 ETAR Urbanas (77 no Sistema Multimunicipal (AdA)

Nível de tratamento:

Tratamento primário: 0 ETAR 
Tratamento secundário: 40 ETAR
Tratamento mais avançado que secundário: 40 ETAR
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Águas Residuais Urbanas – Avaliação de Conformidade

* Equivalente populacional em termos de capacidade 
instalada das ETAR

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Uma amostra é considerada não conforme quando excede o VLE. 
Para efeitos de cumprimento do quadro n.º 3 do anexo I do DL 
n.º 152/97, de 19/06, aplicam-se apenas as amostras não 
conformes que não excedem o desvio paramétrico 
correspondente a cada parâmetro (CBO5/CQO: 100% do VLE, 
SST: 150% do VLE, E.coli: uma ordem de grandeza do VLE)
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REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS

Monitorização dos Recursos Hídricos – Avaliação do estado das massas de água

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Cálculo e cobrança da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)  (DL n.º 97/2008, de 11 junho – v. consolidada)

• N.º 2 do Art.º 12.º: “a quantidade de poluentes contida nas descargas de efluentes relativa à componente E, são 
determinados com base no autocontrolo e medição regular”;

• N.º 4 do Art.º 12.º: “Quando o sujeito passivo (…) não proceda à comunicação atempada das medições (…) as 
componentes A, E, U e S da taxa de recursos hídricos são determinadas com base nos valores máximos 
constantes dos títulos de utilização”;

• Parâmetros em que se baseia o cálculo da TRH:    - Carência bioquímica de oxigénio (CBO5)

      - Carência química de oxigénio (CQO)

      - Azoto total

      - Fósforo total

Lisboa, 9 de Maio de 2025

REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS



24

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Sistemas Públicos: Abastecimento Público e Regadio Coletivo

Lisboa, 9 de Maio de 2025

Águas superficiais (públicas) 

• Titulados por Contrato de Concessão

• Autocontrolo: - Volumes captados (medidos)
   - Volume armazenado

• Monitorização da qualidade da água

• Comunicação fácil e muito frequente
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CAPTAÇÃO DE ÁGUA
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Captação de Água

Lisboa, 9 de Maio de 2025

Águas subterrâneas (particulares) 
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• Edital : Revisão Temporária dos Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos para Captação de Água 
Subterrânea – volumes extraídos e frequência de reporte

Captação de Água
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O ponto 10 da RCM 80/2024 determina a obrigatoriedade de utilização de meios de medição direta dos volumes de água extraídos 

e do seu reporte quinzenal, para TURH com volume máximo mensal igual ou superior a 5000 m3, mediante o preenchimento de 

formulário eletrónico disponibilizado pela APA, I.P. 

A revisão temporária dos TURH abrangidos pela medida foi estabelecida através da publicação do Edital n.º S038729-202406-

Edital Nº-000057-ARHALG.DPI de 25 de junho de 2024, a qual determina a revisão automática das condições dos TURH vigentes, 

com a obrigatoriedade de instalação de meios de medição direta dos volumes de água captados (contador) e ao reporte quinzenal 

dos volumes de água captada, a partir de 01 de julho de 2024.

Para análise do cumprimento desta sub-medida no presente relatório, consideraram-se os registos de consumo até ao final do 

mês de dezembro, desde que tenham sido reportados até à data de 17 de janeiro.

Neste período verifica-se um universo de 953 captações de água sujeitas a reporte quinzenal, correspondentes a 552 utilizadores 

(de acordo com o número de contribuinte identificado no título).
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Águas subterrâneas (particulares) – Autorização

Condições:

• O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita a instalação de telemetria para 

conhecer com rigor o volume total de água captado.

• O tipo de contador a instalar, terá de permitir a saída de impulsos, tendo para tal ser instalado um cabo que 

permita efetuar a ligação a um equipamento de telemetria.

• As leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e terão de ser reportados mensalmente, através do 

SiLiAmb, no separador Licenciamento Único – Autocontrolo RH.

• Para proceder à submissão do autocontrolo, o Titular terá de fazer o seu registo na plataforma SILiAmb e manter os 

dados de perfil atualizados.

• A matéria tributável da componente U da Taxa dos Recursos Hídricos é determinada com base no sistema de 

registo do volume de água captado.

• Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja 

entregue com a periodicidade definida no presente título ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da 

TRH, o valor da componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior 

consumo estabelecido nesta autorização.

…

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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Águas subterrâneas (particulares) – Constrangimentos/dificuldades

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

• Elevado números de utilizadores/captações

• Captações em propriedades privadas (muitas delas vedadas)

• Número significativo de transmissões de propriedade

• Dinâmica da atividade agrícola (substituição de culturas, aumento da área cultivada,…)

• Dificuldades de muitos agricultores (pequena dimensão e mais idosos) nos procedimentos 
administrativos
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• Contadores adquiridos pelos utilizadores (diferentes tipos, calibres, …)

• Défice de renovação do parque de contadores (elevado tempo de uso, incrustações/areias,…)

• Esquema hidráulico e local de instalação do contador definido pelo utilizador

• Leituras feitas pelos próprios (Cálculos dos volumes e registo/comunicação dos valores

Águas subterrâneas (particulares) – Constrangimentos/dificuldades

CAPTAÇÃO DE ÁGUA
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EX: Agregação de dados diários

• Controlo do volume captado de grandes utilizadores

• 75 contadores equipados com telemetria

• Registos horários, transmitidos diariamente

Projeto Piloto de Telemetria (contadores)

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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1. Diferentes tipologias de contadores (nem todos compatíveis)

111

Projeto Piloto de Telemetria (contadores) - Obstáculos/Fragilidades

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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2. Zonas com reduzida cobertura (2G/3G/5G)

3. Aparelhos frequentemente sujeitos a condições atmosféricas adversas / actos de vandalismo

2 2 33

Projeto Piloto de Telemetria (contadores) - Obstáculos/Fragilidades

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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4. Limitações de operadora/troca de operadora dos cartões SIM

5. Instalação/configuração dos equipamentos complexa (conhecimentos de eletrónica e hidráulica)

6. Integração nas bases de dados existentes

Projeto Piloto de Telemetria (contadores) - Obstáculos/Fragilidades

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Fiscalização – reforço em situação de seca

✓  209 PCO por incumprimento do reporte de dados de autocontrolo

✓ 19 PCO na sequência de Autos de Notícia da GNR

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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✓ Task-Force Massa de Água Almádena –Odeáxere 

Grandes utilizadores (> 5ha): 

(68%)

22
captações

2,27
hm3/ano

(3%)

• Identificação do áreas regadas, utilizando  meios de deteção 
remota e validação no campo (Área do aquífero: 6400 ha)

688
captações

3,34
hm3/ano

25 ações de fiscalização, 4 PCO

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Fiscalização – reforço em situação de seca

Lisboa, 9 de Maio de 2025
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• Identificação do áreas regadas, utilizando  meios de 
deteção remota e validação no campo (Área do 
aquífero: 32000 ha)

• Contratação de duas equipas externas

• Massa de água Querença-Silves
847 captações verificadas in situ
5 817ha de área regada
 , 5 notificações, 4 PCO

2600
captações

32
hm3/ano

(50%)

350
captações

16
hm3/ano

Grandes utilizadores (> 5ha): 

(13%)

utilizações Volume 
extraido

847 captações vistoriadas

✓ Task-Force Massa de Água Querença-Silves 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Fiscalização – reforço em situação de seca

Lisboa, 9 de Maio de 2025



Obrigado

Lisboa, 9 de Maio de 2025

Paulo Cruz
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